
__________________________________________________________________ 
 

RESULTADOS PRELIMINARES DA BIODIVERSIDADE E COMPORTAMENTO DE 

VESPAS SOCIAIS (HYMENOPTERA, VESPIDAE) EM LAVOURAS DE BUCHA 

VEGETAL LUFFA AEGYPTIACA MILL (CUCURBITACEAE) NO SUL DE MINAS 

GERAIS  

 

João B. DALLO1; Marcos M. de SOUZA2; Evando L. COELHO3; Lucas R. MILANI4; 

 

RESUMO 

A bucha vegetal tem importância significativa para a agricultura familiar no estado de 

Minas Gerais, contudo existem poucas informações quanto a entomofauna 

associada, nesse sentido o objetivo desse estudo é verificar a presença e o 

comportamento das vespas sociais (Hymenoptera, Vespidae) na cultura de bucha 

vegetal Luffa aegyptiaca. Esses insetos são importantes no controle biológico e 

polinizadores em outras culturas. O estudo foi conduzido em uma área de cultivo 

com aproximadamente três hectares localizada no bairro Monjolinho município de 

Inconfidentes, Sul de Minas Gerais, no período de novembro de 2014 a maio de 

2015, totalizando 13 coletas nos diferentes estádios da cultura: plantio, crescimento, 

floração, frutificação e colheita. O comportamento mais frequente foi a visitação floral 

que aparece em todos estádios da planta, o que deve estar relacionado com a alta 

concentração e disponibilidade de açúcares no néctar. Portanto é importante o 

manejo da cultura de bucha para manutenção das vespas sociais na área de cultivo, 

em função do potencial como agente polinizador desses insetos. 
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INTRODUÇÃO 

Existem várias espécies cultivadas de curcubitácias no Brasil, que representam 

uma parcela significativa do agronegócio brasileiro. A bucha vegetal Luffa 

aegyptiaca ainda que represente menor expressão econômica é a mais cultivada em 

áreas de agricultura familiar (FERREIRA; DINIZ, 2007). Minas Gerais é o estado 

com maior potencial liderando com 50% da produção nacional e já exporta a bucha 

vegetal para outros estados, mas ocorrem perdas anuais provocadas por diferentes 

pragas agrícolas (LEITE et al., 2011).      

A literatura registra diferentes fitófagos e hervíboros como a broca do fruto, 

Diaphania spp. (Lepidoptera, Crambidae), Dacus cucurbitae coquillea RL Metcalf - 

1983, (Diptera, Tephritidae), ácaros e também a vaquinha verde-amarela  Diabrotica 

speciosa (Germ., 1824) (Coleoptera, Chrysomelidae), entretanto, a entomofauna, 

incluindo predadores, associada a bucha vegetal Luffa aegyptiaca é ainda pouco 

estudada (KOUL; BHAGAT, 1994; VASCONCELOS et al, 2005), não havendo 

estudos para as vespas sociais. 

Esses insetos pertencem a ordem Hymenoptera, família vespidae, conhecidos 

popularmente como marimbondos (SOUZA; ZANUNCIO, 2012). Predam insetos 

fitófagos, principalmente larvas de lepidópteros em culturas de interesse econômico, 

como café, tomate, milho, eucalipto, frutas citricas, hortaliças (MARQUES; 

CARVALHO, 1993; PREZOTO; MACHADO, 1999; RICHTER, 2000), o que confere a 

estes insetos um importante papel econômico no controle natural de pragas 

(MARQUES, 1996). 

Considerando que existe uma lacuna no conhecimento sobre a entomofauna 

associada ao cultivo da bucha vegetal, o presente estudo tem por objetivo avaliar a 

biodiversidade de vespas sociais, bem como registrar dados etológicos das espécies 

registradas.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido numa área de cultivo de bucha vegetal em um sítio no 

bairro Monjolinho, município de Inconfidentes, Minas Gerais, em uma área de 

aproximadamente três hectares com espaçamento de 3 x 3 metros entre plantas 

(Figura 01). 



 

As coletas e observações em campo foram realizadas no período de novembro 

de 2014 a maio de 2015, com dois dias de campo mensal, nos diferentes estádios 

da cultura do plantio, floração, frutificação e colheita, totalizando 13 dias de 

amostragem. Na safra de 2015 a 2016 os acompanhamentos, coletas e observações 

coletas serão repetidas Para coleta dos espécimes foi utilizado o método de busca 

ativa (SOUZA; PREZOTO, 2006), com o uso de rede entomológica, no horário de 

maior atividade forrageadora de vespas sociais, entre 10 e 15 horas, segundo 

(PREZOTO et al., 2008).  

As vespas sociais foram identificadas com auxílio de chaves dicotômicas, 

comparação com a coleção do Prof. Dr. Marcos Magalhães de Souza, e quando 

necessário, o material foi enviado ao Prof. Dr. Orlando Tobias da Silveira, Museu 

Emílio Goeldi, Belém, Pará. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletadas 12 espécies de cinco gêneros (Quadro 01), sendo Polybia 

paulista  a mais frequente. Não houve registros de colônias na área de cultivo, 

contudo, foram registradas duas colônias em fragmento florestal, distante cerca de 



 

200 metros. Isso explica a frequência elevada dessa espécie na área em função da 

atividade de forrageio dessas espécies ocorrer entre 150 e 300 metros, como já 

elucidado para a espécie  polybia scutelaris, polybia occidentalis e polybia sericea 

(MACHADO; PARRA, 1984, SANTOS et al, 2000, BICHARA FILHO, 2003). 

Foram observados cinco comportamentos: Comportamento 01: visitação floral; 

Comportamento 02: visitação à glândula extra-floral; Comportamento 03: repouso na 

área foliar; Comportamento 04: antagonismo com Trigona spinips (Fabricius, 1793); 

Comportamento 05: antagonismo com a Apis melífera Linnaeus, 1758. O 

comportamento mais frequente foi a visitação floral (C01), o que esta relacionado 

com a alta concentração de açúcares no néctar, e a disponibilidade desse néctar 

concentrado o longo do dia, o que potencializa a afinidade e visitação na cultura 

(MALERTO; NOGUEIRA COUTO, 1998). 

Este comportamento indica a importância do manejo da cultura de bucha para 

manutenção das vespas sociais na área de cultivo, em função do potencial como 

agente polinizador desses insetos. 

 

Quadro 01: Número de visitas registradas e comportamentos observados por espécie de 

vespa social nas difrentes etapas do cultivo da bucha vegetal Luffa aegyptiaca no município 

de Inconfidentes, Sul de Minas Gerais. Inconfidentes, MG. 2015. 

Espécies de vespa social Plantio e 
crescimento 

Floração, 
frutificação 
e colheita 

Comportamentos observados 
C 01 C 02 C 03 C 04 C 05 

Polybia ignobilis(Haliday, 
1836) 

16 31 24 03 05  + 

Polybia paulista H. von 
Ihering 1896 

12 135 83 28 24 + + 

Polybia sericia (Olivier, 
1791) 

03 06 03 0 0  + 

Polybia scutelaris (white, 
1841) 

07 35 27 03 05 + + 

Polybia jurinei (Saussure, 
1854) 

02 03 03 0 0   

Polybiafastidiosuscula 
(Saussure, 1854) 

03 52 26 15 11 + + 

Polybia ocidentalis (Olivier, 
1971) 

0 33 25 04 04 + + 

Polybia platycephala 
slyvestris Richards, 1951 

0 03 03 0 0   

Brachygastra lecheguana 
(Latreille, 1824) 

01 0 o 0 0   

Polistes simillmus Zikán, 
1951 

02 03 02 0 01  + 

Mischocyttarus cerberus 0 02 01 0 01   



 

styx (Rchards, 1940) 
Protonectarina sylveirae 
(Saussure, 1854) 

0 02 01 0 01  + 
 

Total de visitas 
registradas 

46 305 196 55 55   

*C 01: visitação floral; C 02: visitação a glândula extra-floral; C 03: repouso na área foliar; C 

04: antagonismo com Trigona spinips (Fabricius, 1793); C 05: antagonismo com a Apis 

melífera Linnaeus, 1758 

 

CONCLUSÕES 

Novas observações serão realizadas durante a safra 2015 e 2016 para 

corroborar com as observações da biodiversidade e comportamento das vespas 

sociais. Porém, o acompanhamento na primeira safra classifica as vespas sociais 

das espécies observadas como visitantes florais das flores da bucha, podendo, 

colaborar com a polinização das mesmas. 
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